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Epístola aos Romanos: 
sua importância

Benjamín Rojas Yauri1

A epístola aos Romanos, considerada a magnum opus de Paulo, é o sex-
to livro do Novo Testamento (NT) e seu escrito mais extenso, porque 
se trata de uma carta que excede em muito as cartas convencionais 
de seu tempo. As cartas de Cícero possuem em média 295 palavras, e 

as do filósofo Sãneca 995, ao passo que a epístola aos Romanos possui 7.114 
palavras, valor que supera até mesmo a média das cartas paulinas (2.495 pa-
lavras) (KEENER, 2009, p. 1-2). Em vista disso, poder-se-ia avaliar sua condi-
ção de carta — epístola — aceita pela grande maioria de estudiosos da Bíblia. 
Entretanto, o gênero literário do escrito paulino — documento que nos frag-
mentos de papiro mais antigos não possui título2 — não está em pauta neste 
momento, mas sim a sua importância. Por outro lado, com base no que foi 
mencionado — sua extensão — pode-se afirmar que o documento em estudo 
se trata de uma carta. Certamente não é uma carta comum, senão muito es-
pecial, ou em outras palavras, um documento importante.

1 Ph.D., Professor de Novo Testamento e Grego Bíblico; Secretário acadêmico da Faculdade de 
Teologia na Universidad Peruana Unión. Pesquisador da Stellenbosch University (África do Sul). 
E-mail: <benjamin@upeu.edu.pe>.

2 Nos fragmentos de papiro que provêm dos séculos 4 e 7 não existe nada que evidencie um 
possível título; contudo, a partir do uncial 01, do século 4, a grande maioria dos manus-
critos possuem como título apenas a frase pros pomaious. Disponível em <http://bit.ly/2m-
wYV2Z >. Acesso: 29 ago. 2017.
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A importância de Romanos
No ano de 1994, foi vendido o único original do Codex Leicester (Codex Ham-

mer), escrito por Leonardo Da Vinci, por U$ 30,8 milhões de dólares. Sua antigui-
dade, somada à sua autoria e outras características, conferiram um valor monetário 
extraordinário a essa obra com apenas 18 folhas de papel escritas à mão. Porém, se 
fosse possível leiloar um original da epístola aos Romanos — que soma apenas 7.114 
palavras (ver ALAND et al., 2012)3 —, sua relevância, autoria, transcendência e an-
tiguidade, além do seu valor religioso, lhe conferiria uma importância que faria seu 
preço chegar a um valor inconcebível. Ainda assim, no caso da epístola aos Romanos, 
há quem calcule que sua confecção — sem contabilizar o gasto com editor, escrivão 
ou escriba, papiro, tinta e outros — some em torno de 20,68 denários, o equivalente 
a U$ 2.275 dólares (KEENER, 2009, p. 103; RICHARDS, 2004, p. 169); seu valor e 
importância atual são impossíveis de contabilizar para a humanidade. 

É esse valor real superior ao monetário, histórico e religioso que será aborda-
do a seguir; valor que depende do seu conteúdo, interesse por sua leitura, influên-
cia e transcendência sobre a sociedade que o rodeia. Essas características no caso 
da epístola aos Romanos são evidentes, indiscutíveis e vastas. Exemplos do que se 
afirmam são os 32 sermões de Romanos, pregados durante os primeiros séculos do 
cristianismo por João Crisóstomo (349-407), junto a muitos outros pregados por 
Charles Spurgeon (1834-1892) e outros milhares que foram e ainda são pregados 
por evangelistas anônimos do cristianismo.

Sua importância também foi reconhecida por estudiosos notáveis do texto 
bíblico. Como afirma W. Barcklay, trata-se do texto do NT mais influente para 
a teologia; e da epístola nomeada por Sanday como “testamentária”, e por Bur-
ton como produtora de “profilaxia” (BARCLAY, 2009, p. 17, 101). Testamentária 
porque nela Paulo expressa seu último desejo, ao passo que expõe a essência e 
o âmago de sua fé; e produtora de profilaxia porque protege do perigo que pode 
causar concepções errôneas e deturpadas da fé e da doutrina cristã, visto que, 
assim como alegou Karl Barth (1998, p. 55): “Paulo sabe algo sobre Deus que, em 
geral, não sabemos, mas que bem poderíamos saber. Saber que Paulo sabe isso 
[…] é o meu sistema, minha pressuposição dogmática, meu alexandrinismo ou 
como se queira chamar.” O conhecimento, contudo, não é a única coisa produ-
zida pela leitura desta importante epístola, porque ela não é apenas teórica, mas 
eminentemente prática. A partir do capítulo 12, o apóstolo Paulo expõe a vida 

3 Com 1.042 palavras diferentes de acordo com um cálculo realizado no texto grego, usando o 
software Logos 6.0.
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da fé, isto é, a vida prática exterior daquele que foi justificado por Deus, e explica 
como um verdadeiro doulos de Cristo deve ensinar, pregar, governar, servir, doar, 
sofrer, amar, viver e atuar tanto em relação aos amigos quanto aos inimigos, para 
falar mais tarde sobre a maneira de interagir com a autoridade secular. O capítu-
lo 14 demonstra como ensinar, principalmente aos iniciantes na fé, e o capítulo 
15 nos fala sobre a tolerância de nosso apoio financeiro à causa do nosso Senhor e 
Salvador. Em outras palavras, a grande mensagem de Paulo é: assim como Cristo 
acreditava e agia, assim também devemos crer e agir. 

Esses poucos exemplos, em conjunto com este documento, podem servir 
como evidência introdutória irrefutável sobre a importância que a epístola aos 
Romanos teve e ainda tem para o mundo cristão e mesmo para o não cristão. 
Portanto, podemos nos unir a Cranfield (1993, p. xi) e dizer que “a importância 
excepcional da epístola aos Romanos na história da igreja é algo perfeitamente 
reconhecido. [Visto que], por vezes, representa uma função decisiva na renova-
ção da fé e da vida dos cristãos”.

Romanos e seu impacto entre os biblistas
Desde o ano 56 ou 57 d.C., quando a epístola foi escrita na cidade de Co-

rinto (MOUNCE, 1995, p. 25-26), até os nossos dias, milhões de pessoas leram 
esse documento e todas elas, sem nenhuma exceção, foram impactadas em me-
nor ou maior grau por seu conteúdo. Entre os documentos dos primeiros anos 
do cristianismo, escritos pelos assim chamados Pais Antenicenos, existem 1.093 
referências a Romanos,4 dado que demonstra a relevância que esta epístola possuía 
desde os primeiros anos do cristianismo (ver ROBERTS; DONALDSON; COXE, 
1885-1897). Apenas nos escritos mais antigos, os de Clemente de Roma (c. 97 d.C.), 
o do anônimo Mathetes (c. 130 d.C.), de Policarpo (c. 69-155 d.C.), Inácio (c. 50-
110 d.C.), Barnabé (c. 150 d.C.), Papias (c. 60-130 d.C.), Justino Mártir (c. 100-165 
d.C.) e Irineu (c. 195 d.C.) (RUSTEN; MICHAEL, 2005, p. 95, 102, 4; BARRY, 2015), 
existem 124 citações diretas da epístola aos Romanos (ROBERTS; DONALDSON, 
1885, v. 1), o que demonstra o nível de atenção conferida à leitura e comentário de 
Romanos já no primeiro e segundo séculos de nossa era.

Após o Concílio de Niceia (325 d.C.) (SHELLEY, 1990, p. 11-13), a epístola 
paulina em estudo — uma das quatro Hauptbriefe, ou seja, universalmente aceitas 

4 A contagem foi realizada com base nos documentos publicados nos nove volumes da série Ante-
-nicene fathers, publicada pela Christian Literature Company, entre 1885-1897.
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como autenticamente paulinas (LEA; BLACK, 2003, p. 640) — continuou influen-
ciando e transformando pessoas. Sabe-se do caso de João Crisóstomo (c. 347-407 
d.C.), porém, mesmo Agostinho (c. 354-430 d.C.) deve sua conversão a Romanos, 
especificamente Romanos 13:13-14.5 Com o passar dos anos, foi notada a influên-
cia desta epístola paulina em outras grandes personalidades do cristianismo, como 
Martinho Lutero (1483-1546), que afirma:

A epístola aos Romanos é a verdadeira obra-prima do NT e o mais puro 
evangelho. É digna de que todo cristão não apenas a saiba de memória, 
palavra por palavra, mas também que se ocupe dela como seu pão co-
tidiano da alma. Porque nunca pode chegar a ser lida ou ponderada o 
suficiente; e quanto mais ela é estudada, tanto mais preciosa e agradável 
se torna (LUTERO, 2003, p. 11). 

Também deve-se mencionar que a reflexão sobre a epístola aos Romanos pro-
duziu a conversão de João Wesley (1703-1791), assim como muitos de seus escritos. 
Contudo, deve-se enfatizar que são milhares os autores que escreveram motivados 
pelo conteúdo desta importante epístola: Karl Barth, Charles Bigg, Adolf Harnack 
são alguns deles. Da mesma forma, deve-se fazer menção à publicação do livro 
controverso, mas muito influente, A cidade de Deus, de Agostinho, assim como O 
peregrino, de João Bunyan, entre muitos outros.6 Nesse sentido, justifica-se o título 
conferido por French L. Arrington (2012) a sua publicação mais recente sobre a 
epístola aos Romanos The greatest letter ever written [“A maior carta já escrita”]. 
Em nossa bibliografia, acrescentamos uma amostra muito pequena da produção 
bibliográfica que deu origem a esse documento paulino.

Por outro lado, não podemos esquecer que dentro do ambiente teológi-
co adventista o estudo da epístola aos Romanos, em paralelo ao de Hebreus e 
Gálatas, foi o que iluminou a necessidade de uma compreensão mais acurada 
da experiência da justificação pela fé em Jones e Waggoner (WALLENKAMPF, 

5 A Christianity Today afirma que foi ao final do verão de 386 que, sentado em um jardim de 
Milão, e influenciado pelo canto de alguns meninos, ele tomou a epístola aos Romanos e, ao ler 
Romanos 13:13-14, experimentou a conversão, que o levaria a ser batizado durante a Páscoa de 
387 (CHRISTIANITY TODAY, 1990, p. 17-19; PAPINI, 1953, p. 95-99).

6 Osborne (2004, p. 13) afirma que a epístola mais importante do NT é Romanos, visto que seu es-
tudo permitiu a Lutero descobrir o tema da justificação pela fé e dar início à Reforma Protestan-
te; que os comentários feitos para a epístola se tornaram obras históricas e de grande influência, 

“desde Calvino, em 1540, a Sanday e Headlam, em 1895, Karl Barth, em 1919, C. E. B. Cranfield, 
em 1975, e Douglas Moo, em 1996. Cada um deles foram impressionados pela reflexão teológica 
e pelo entendimento da Escritura em geral”. 
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1988, p. 18). Da mesma forma, recentemente, Carl P. Cosaert e Félix H. Cortéz 
afirmaram que tanto Paulo quanto sua epístola aos Romanos foram e ainda são 
determinantes para a compreensão do evangelho, assim como para todo o estu-
do bíblico adventista e não adventista (ver CORTEZ, 2015).

Finalmente, encerramos esta seção ao mencionar duas frases colocadas em 
dois importantes comentários publicados recentemente por dois estudiosos renoma-
dos da epístola aos Romanos, a saber, James R. Edwads e Richard N. Longenecker, 
respectivamente. Essas palavras evidenciam o impacto que a epístola aos Romanos 
teve e ainda tem nos estudos bíblicos em âmbito mundial em todas as épocas. Ed-
wards (2011, p. 1) comenta que: “De todos os livros da Bíblia, nenhum deixou sua 
marca na teologia e na linguagem da fé cristã como esta epístola magistral.”

A epístola paulina aos crentes em Roma sempre foi altamente apreciada 
dentro da igreja cristã. Tem sido, dessa forma, o texto mais aclamado do 
NT no decorrer de toda a história cristã. Isso ocorre porque, em gran-
de medida, representa o coração do pensamento, vida e proclamação 
cristãs (LONGENECKER, 2016, p. xi).

Romanos e seu impacto na teologia
Mesmo que já tenha sido dito algo a respeito, é necessário avaliar de forma 

mais detida o impacto que a epístola aos Romanos tem na tarefa bíblica em geral. 
Parafraseando Dockery, e em concordância com Arrington, é possível afirmar que 
a carta mais importante já escrita para a teologia bíblica é, sem dúvida, a epístola 
aos Romanos (DOCKERY, 1998, p. 541). O valor conferido a essa epístola inicia-se 
por sua singularidade. Dos aspectos gerais que a diferenciam de todas as outras 
epístolas paulinas estão: 1) não foi escrita para conferir solução a um ou mais pro-
blemas específicos, mas para expor o evangelho; e 2) não é dirigida a um grupo de 
crentes conhecido por Paulo, ou que se converteu ao cristianismo através de sua 
pregação.7 A singularidade da epístola, porém, também pode ser vista no benefício 

7 Não existe segurança total a respeito do momento e do fundador, ou fundadores, da igreja cristã 
em Roma; sobre isso, pode-se afirmar que apenas Deus sabe (ver MAGEE, 2008). Mais informa-
ções podem ser encontradas em George Edmundson (1913). Contudo, é aceito amplamente que 
por volta do ano 49 d.C. existia uma igreja cristã em Roma desenvolvida de forma sólida; isto é 
sabido graças ao testemunho deixado por Suetônio, que afirma que o imperador Cláudio expulsou 
de Roma um certo grupo judeu que causava distúrbios constantemente por instigação de um tal 
de Chrestus, que poderia equivaler ao Christus da Bíblia (MORRIS, 1988, p. 4-5). Provavelmente, 
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que ela comunica a seus leitores. Existem pelo menos três benefícios gerais que po-
dem ser obtidos por meio de seu estudo: 1) ilumina o verdadeiro caminho para a 
salvação; 2) permite compreender de forma mais profunda os assuntos relacionados 
à fé; e 3) transforma seu leitor em uma pessoa apta para o serviço cristão.

A respeito do conteúdo da epístola aos Romanos, pode-se notar que, além de 
sua introdução (Rm 1:1-15) e conclusão (Rm 15:14-16:27), o apóstolo expõe a sua 
tese (Rm 1:16-17) e elabora quatro seções importantes para fundamentá-la: 1) o 
evangelho, poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê (Rm 1:18-5:21); 
2) o evangelho, poder salvador para o gentio que crê (Rm 6:1-8:39); 3) o evangelho, 
poder salvador para o judeu que crê (Rm 9:1-11:36); 4) o evangelho, poder que ex-
põe e evidencia a justiça de Deus naquele que crê (Rm 12:1-15:13).

O texto paulino possui uma apresentação interessante, pois trabalha com o 
sistema de perguntas e respostas; de forma muito didática, ele clareia e elucida dú-
vidas sobre o evangelho, sua aceitação e repercussões naquele que o aceita. Paulo 
se encarrega de apresentar o evangelho não apenas como uma boa notícia, mas 
como uma pessoa: Jesus Cristo. Além disso, Paulo afirma que esse evangelho/pes-
soa revela a “justiça de Deus” (Rm 1:17), frase cujo significado criou ocasião a uma 
vasta discussão durante séculos. Muitos entenderam a “justiça de Deus” como o 
castigo que ele inflige aos infiéis, especialmente no período medieval. Contudo, a 

“justiça de Deus” na epístola aos Romanos possui um enfoque positivo; na verdade, 
essa frase poderia ser entendida como “salvação de Deus” e “evangelho de Cristo”, 
significando na realidade o centro do tópico que Paulo desenvolve em sua epístola. 
Ellen G. White (1991, p. 412), a esse respeito, alegou: “é deste evangelho de Cristo, 
igualmente eficaz a judeus e gentios, que Paulo em sua epístola aos Romanos de-
clara não se envergonhar”, porque provém de Deus.

Portanto, pode-se afirmar sem dúvida que a soteriologia é amplamente abor-
dada por Paulo nesta epístola. Porém, ao desenvolver sua soteriologia, Paulo abor-
da o tema da hamartiologia, pois afirma que a salvação é necessária por causa do 
pecado; e que toda a humanidade sofre por consequência do pecado (Rm 3:9). Para 
sustentar seu argumento, ele responde a perguntas importantes, tais como: Qual é 
a essência do pecado? Ele é uma condição ou uma ação? É algo global ou pessoal? 

as primeiras perseguições promovidas contra os cristãos em Jerusalém e arredores possibilitou 
que grupos judeus cristãos migrassem para Roma, formando nesse lugar essa importante igreja. O 
livro de Atos é explícito sobre as primeiras perseguições feitas aos cristãos; nessa ocasião, pode-se 
ver o próprio Paulo (At 9:1-2) entre os perseguidores, e muitos outros sendo levados à prisão (At 
4:23; 5:18, 40; 6:8-15), além da morte, como é o caso de Estêvão (At 7:59-60). 
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Quais são a sua origem, finalidade e consequências? Além de muitas outras.8 Dessa 
forma, ao repetir o que já foi dito, pode-se afirmar sem dúvida que a hamartiologia 
também é amplamente abordada por Paulo em sua epístola.

Seguindo o curso natural de um tratado que aborda a salvação e o pecado, 
Paulo expõe uma seção de sua carta que representa, talvez, a mais difícil de ser 
entendida e explicada (Rm 3:21-26). Nesses versos, como em Romanos 8:3, Paulo 
afirma que Jesus é a oferta pelo pecado da qual Levítico mencionou no AT. Esse 
sacrifício, tanto no AT como em Paulo, possui um sentido positivo; e em ambos 
os casos o inocente e justo morre para que o culpado seja perdoado. Em outras 
palavras, Paulo está afirmando que a “salvação de Deus” torna-se realidade para o 
pecado graças à morte de Jesus Cristo, e que sua morte é, na verdade, o sacrifício 
pelo pecado. Assim, o ser humano pode se identificar com Cristo por meio da fé e 
morrer com ele em sua morte para ressuscitar com ele para uma nova vida, tema 
amplamente contemplado na epístola aos Hebreus.

Nesse contexto, Ellen G. White (1957, p. 300) afirma: “Em sua epístola aos Ro-
manos, Paulo expôs os grandes princípios do evangelho […] e mostrava que as espe-
ranças e promessas que haviam pertencido outrora aos judeus especialmente, eram 
agora oferecidas também aos gentios.” A salvação funciona para todos, disse Paulo, 
mas ele também afirma que ela consiste em um processo em que Deus é o ator prin-
cipal e o ser humano o secundário, que apenas se responsabiliza por receber os bene-
fícios do processo de salvação e responder de forma positiva à graça. Paulo afirmará 
que “ninguém será justificado diante dele por obras da lei” (Rm 3:20), porque a graça 
é um dom de Deus, isto é, um presente imerecido que produz respostas de amor e 
submissão ao Espírito de Deus e sua Palavra. Ellen G. White (1985, p. 452) denomina 
essa realidade como a santificação do ser humano. Ela diz:

A Bíblia ensina claramente o que é a santificação, e como deve ser alcan-
çada. O Salvador orou pelos discípulos: “Santifica-os na verdade: a tua 
Palavra é a verdade” (Jo 17:17). E Paulo ensina que os crentes devem ser 
santificados pelo Espírito Santo (Rm 15:16).

Ao abordar o tema da santificação, Paulo também se aventura no tema sobre 
a lei. Ao fazer isso, responde a questões como: qual o propósito da lei? Qual a sua 

8  Essas perguntas também surgem na mente da grande maioria dos seres humanos; contudo, ao res-
pondê-las, deve-se recordar que “nossas interrogações são as perguntas de Paulo; e as respostas dele, 
se iluminados por sua luz, devem ser nossas respostas” (BARTH, 1998, p. 45). Mas para que sua luz 
nos ilumine, devemos ler seus escritos, dentre os quais Romanos ocupa o lugar mais importante.
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função? O que ela faz e o que não pode fazer? Entre muitas outras. Tudo o que foi 
dito até aqui nos permite afirmar o que já foi dito por muitos estudiosos da Bíblia: 
que a epístola aos Romanos é fundamental para toda a teologia bíblica cristã.

Entretanto, o documento paulino não está preocupado apenas em expor os 
temas já assinalados, porque ele continuará a expor o tema mais maravilhoso da sua 
epístola: a renovação do ser humano. Para Paulo, não só o pecado é removido do ser 
humano, mas o próprio ser humano é renovado por completo. No capítulo 8, Paulo 
irá ainda mais além ao afirmar que não apenas os vivos, mas a própria criação ina-
nimada será totalmente renovada. Ao longo da abordagem dos temas, Paulo avança 
com uma profundidade assombrosa na escatologia e pneumatologia bíblica. 

É impossível em apenas um volume, e muito menos em um único capítulo, 
expor a importância que a epístola aos Romanos possui para a cristologia, escato-
logia, pneumatologia, soteriologia, antropologia, hamartiologia, eclesiologia, cos-
mologia e para toda a teologia bíblica cristã em geral. Tudo isso será evidenciado 
claramente nos capítulos que se seguem.

considerações finais
Finalizamos este curto capítulo afirmando que, na epístola aos Romanos, Paulo 

expõe de maneira magistral o princípio do cristianismo, como também sua finalidade 
escatológica, princípio e fim em seu duplo sentido, princípio como origem e princípio 
como fundamento, fim como término e fim como objetivo; todos estão incluídos nesta 
carta magna, escrita pelas mãos de Tércio, mas criada pela mente de Paulo, inspirada 
pelo Espírito Santo. 

Ademais, deve-se assinalar que a importância desta epístola não pode ser re-
duzida à informação histórica, teológica e pragmática que expõe; na verdade, sua 
importância vai muito mais além de tudo isso. Sua verdadeira importância, todavia, 
está ao ser vista e experimentada por cada pessoa que a leia. Contudo, reconhecendo 
tudo o que foi dito, é uma exposição insuficiente e incompleta de tudo o que a epístola 
aos Romanos pode oferecer. Terminamos este capítulo com um comentário escrito 
em 1522 por Martinho Lutero (1998, p. 23) ao introduzir-se à epístola aos Romanos:

Portanto, encontramos nesta epístola da forma mais abundante o que um 
cristão precisa saber, ou seja, o que é a lei, o evangelho, o pecado, o castigo, a 
graça, a fé, a justiça, Cristo, Deus, as boas obras, o amor, a esperança, a cruz 
e como devemos nos comportar diante de cada pessoa, seja boa ou pecadora, 
forte ou débil, amigo ou inimigo, e diante de nós mesmos. Tudo isso, além 

AUTHOR´S
 

COPY



31

EpístolA Aos RomAnos: suA impoRtânciA

do mais, fundamentado de maneira muito apropriada com textos das Es-
crituras, demonstrando com exemplos próprios e dos profetas, de maneira 
que não deixa mais nada a desejar. Por isso, parece que Paulo também queria 
nesta epístola resumir de uma vez, de forma breve, toda a doutrina cristã e 
evangélica, e facilitar o acesso a todo o AT. Porque, sem dúvida, aquele que 
possui essa epístola arraigada ao coração possui, em si, a luz e a força do AT. 
Por isso, todo cristão deve se familiarizar com ela e exercitar-se permanen-
temente nela. Para que Deus outorgue a sua graça. Amém.
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